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caiu mais de 25% , em relação à 
sexta-feira,. e-nenhunnt institui-
ção se arriscou a fazer qualquer 
tipo de pronunciamento sobre o 
leilão recorde de 200 bilhões de 
Bônus do Banco Central (BBCs) 
que será realizado, hoje, pelo 
Banco Central. 

Normalmente, dois dias an-
tes do . leilão semanal de BBCs, o 
mercado começa a negociar es-
ses papéis no mercado a termo, 
sinalizando qual será o patamar 
de juros proposto pelas institui-
ções ao Banco Central. Ontem, 
esse segmento do mercado este-
ve totalmente parado, por dois 
motivos. Primeiro: voltou a se 
falar em nova disparada da infla-
ção neste mês, ja que a troca de 
ministros pode ter resultado em 
remarcações preventivas de pre-
ços, o que certamente impactará 
o aumento do custo de vida em 
março, como prevê o vice-
presidente do Banco Interunion, 
Marcílio Marinho. Segundo: 

não se descarta o fantasma do 
alongamento compulsório da dí-
vida pública, dentro do pacote 
económieolue está ~prCr$0=< 
rado pelo governo. 

Diante de tanta incerteza, a 
expectativa em relação ao leilão 
de hoje é muito grande. Até por-
que o mercado futuro de juros 
dos Certificados de Depósito In-
terbancários (CDIs) disparou, 
ontem com a taxa efetiva che-
gando a 28,42% contra um ,ren-
dimento bruto pago pelo Certifi-
cado de Depósito Bancário 
(CDBs) de 26,50% será a prova 
de fogo do governo 'tantas Fran-
co. Serão ofertados, pelo BC, 
140 bilhões de BBCs de 28 dias, 
20 bilhões de títulos com resgate 
em 35 dias, 20 bilhões de papéis 
de 42 dias, 20 bilhões de 50 
dias, e 10 bilhões de 56 dias. Se 
todos os BBCs forem demanda-
dos pelo mercado, hipótese difí-
cil de ocorrer, serão retirados do 
mercado cerca de Cr$ 190 
trilhões. 

BBCs vão a leilão sem previsão 


